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1~ ACOMPARAÇÃO DE MÉTODOS DE ESTIMATIVA DE REA
FOLlAR EM PLANTAS JOVENS DE FREIJO-cINZA (Cordia
goeldiana Huber) 1
Sonia Helena Montei'o dos Sartos1, Geraldo ~ MeIo ,AngeIa
Maria Soares & Luiz Edson Mata de 0Iivei"a - Departamerto de
Bdoga - ESAL, 372OO-<XX),Lavras-MG, BmsI. _ .
Apesar da importância do freijó-cinza ~ opçao para JJ!aríi?S

comerciais OS estudos envolverdo O crescimento da espécie dão
pouca ~se à eslirrativa da área fdiar. O preserte estt.do irteg~ o
progama de pescpJisa de aval~ <:!,o~o de ~
florestais natwas e exóticas, nas coodções edafochmaticas da regao sU
de Mina'5 Gerais. O objetivo deste foi comparar maooos d~os e
não destrutivos de eslirrativa de área fdiar de pIartas do fraJO-cnza.
Para esta pescpJisautiizou-se o iltega:lor e métodos baseedos na área
fdiar especffica ~docópe e discos fdiares) e em fi9Jras ~ricas
inscritas e circunscritas (círculo e retangulo). O delineamento
experimental foi o inteirarrente caswlizado com ~ rrétodos, va~ de
10 a 20 repetições ~dhas). Como corrtrde considerou-se o ma:odo de
fdocópia da fdha. Não houve diferença significativa entre os rrétodos
quando romparados pelo teste de Tli<ey ao n~eI de 5%. ~o
do ilteresse, a área fdiar do freijó-cinza pode ser determnada por
qualquer un dos maooos. Vale ressaltar;QJe os maooos taseaíos em
figlJ"aSgeorrétOCas, aém de mo destrutivos, são mais práticos.

t~tOQU(MICA DO DESENVOLVIMENTO DO TAPETE EM
.Arabidospsis thaJiana
Márcio AIves Ferrei"a1, Flávio C. Miguerllf & DUce E. Oivei'a 1 - 1
DeJjo. Genética, Ir\'it Bd. UFRJ. 21r\'it BidísK:a,C.C.F.,UFRJ.
O tapete é urra camada de célLJas,de origem ~~ica .que

recobre a cavidade intema da antera QócuIo). Sua tunçao e nutrir e
formar as camadas mais externas do pólem. Para estudar o
desenvolvimento do tapete emArabidopsis thaJiana,quatro estágios de
desenvolvimento foram arbkrados de acordo com o tamanbo do botão
floral. Duas estruturas envoIvOas no acúmso e secreção de lipOios
foram observadas: os ~eoscorposlpjicos. Nos p~, a
deposição de lipídios tem início no estágio 2 e aumenta
consíderavelmante no estágio 3. Neste estágo se observa o ~girne:':t0
dos corpos Ipjicos que são caracterizados por una regao ~lwa
para prdeina básca e otira posI:Wa.para lpoios i1sa~rados. As células
do tapete no estágio 3 tardio apresentam o citoplasma quase
competamente torrado por esmnras cootendo Slbstâncias lpoicas.
Ao término deste estágio ocorre a degeneração do tapete com o
rompimerto da mamb'ana pasrrética. e lberação do cooteldo celular
para a parede do pólen dando origem na carrada mais externa deste
denominada "poIlenkit". Este trabalho vem corroborar com dados
ottoos em nosso laboratório relativos a expressão gênica de deosinas
(proteínas cuja função é estabãízar corpos lipídicos) no tapete de
Arabidopsis thaliana. Apoiados em dados moleculares e de
tjlraestrt.tua pretendemos construi' un qlBClro mais ~o dos
evertos rnàa.baicos que ocorrem no deserNcMmerto deste tecido.

168
EFEITOS DE FILMES COLORIDOS DE POLlETILENO NO
CRESCIMENTO DA ALFACE (Lactuca sativa L.) EM
CASA-DE-VEGETAÇÃO'. 2
João ~tista E. pel~io2, Mácio M. Ramps , Vicente W. D.
Casali , Nei F. Lopes , Luciano E. Peluzio . UFV, VIÇOsa-MG,
36570-000, Brasil.
Foram avaliados, sob condições de casa-d&vegetação, no verão, o

crescimento da cultura de alface variedade Vtória ven:le-daro cUtMrl3
em canteiros cobertos com seis times coordos de poIietileno e
sLbmetida a i'rigação por gotejamerto cortrolado por um tanque de
evaporação tipo 'Oasse Pt durarte tcdo o seu côo, visando determnar
o el'eito dos dlerentes times cootíos no cresdmerto da aface. Os
efeitos dos dfferentes nmes cdoridos foram avaliados através do
acémso de matéria seca da parte aérea, hdice de área fdiar e taxa de
crescirrento, ao loogo do 000. Os menores vaoes referertes aos
parâmetros de crescinento, corresponde!am à ttlização ci? lime de
polietileno de cor preta que apresentou menor re~exao d~ luz
fotossintéticamente ativa e maior temperatura no rnicroarnbente
próximo à panta. Os maiores valores foram encontrados quando
utilizou-se o time de cor amarela QJe apresertou vaores elENa:los de
rel'lexão na faixa fotosintéticamente ativa e temperaturas mais baixas
próximoàspantas.
1- Francié:rjo pelo ()\JPq

~~tITOS DE NfvElS DE IRRIGAÇÃO NO CRESCIMENTO DA
ALFACE (Lactuca sativa L) EM CASA-DE-VEGETAÇÃO 1.
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João ~E. PeIuzjo2, Márcio:fJI. Ra~, VICeI'te W. D. Casai,
Nei F.L..opes"',l...uciano E. PeIuzio - UFY,Veosa.fv1G, 365mroJ, BrasI.
Foram avéiiados, sob cordições de casa-d&vegetaçã.o, no verã!?,.0

crescimento e produtividade da cUtura de aHace variedade V~ona
vercJe..clarocUtivada em canteiros cobertos com filmes pástcos de
pdietiero preto e subrnâda a seis rlveis de irrigação por gotejamerto
corrtrdooo por um tanque de evaporação tipo 'Oasse A" durante tcdo
o seu 000 visando determinar o niveI de água que promovesse boa
produção ~ cresdmento neste tipo de clitivo. Os el'eitos dos d~erentes
n~eis de água foram avaliados através do acúmulo de rratéria seca da
parte aérea edo sistema.radicLJar.área fdiar, 1'Úrne!'?de fdhas e nlmero
de das para as pantas atingi'em o porto de cdheita. Os menores e os
maiores valores referentes aos parâmetros analisados foram
ercoI'1tI'a:los no menor e rraor niveI de água, respectWa.mante. HolNe
um acrésctno nos vaoes anaIisOOos para caía parâmetro à rnedda
que atrnentou-se o n~eI de água.
1- Francié:rjo pelo ()\JPq

~~VOLVIMENTO DE GIBERELlNAS NO CONTROLE DA
FLORAÇÃO EM Helianthus annuus L(GIRASSOL)
Julieta Adree S. de Almeida & Maria de FátiInJ A. Perei'a - DeJjo. FIS.
Veg., UNIC'AMP,CP 6100, Campinas, Sp,1:m1-970, Bras!.
A floração é um processo fasc:~e do desenv~mento da,spantas

S4JeOOres,uma vez que contnbui na rranueoçao das esoeces Na
passagem de uma panta do estádio vegdalivo para o floral há una fase
que é denanirOOa evocação, na qua ocorrem eventos que levam o
ápice ao estádiofloral. A floração éfrequerternente estudada nas parnas
fotoperiódicas, uma vez que, nestes casos, o processo está sob o
corrtrde absduto do ambiente. A exposição destas a um COIllJIimento
de dia apropria:lo leva à ~ do ~uo floral. ~á o estud? rn~
plantas indfferentes ao fotopenodo e menos frequente devído a
dWicLt:ladede se estabelecer a CfOI1dogia de eventos celulares no ápice,
na ausência de im pento de referência, como ocorre com as pantas
fdoperiódicas. Helianthus amuus L (girassol) é urra espécie indiferente
ao fotoperiOOo e estudos anteriores com aplicaçã~ ~e su~cias
reguladoras de crescimento, mostraram que o aCld? glberehco
promoveu a floração. O tratamento das plantas de girassol com
pacIobutrazd (nbdor de síntese de gibereli1a), cpJando aplicado no
500 do vaso, atrasou de forma bastarte expressWa. a iriciação floral.
Extratos da região apicaI de pantas de girassol, puiicOOos em HPlC e
testados no bioteste do hipocótilo de alface; indicaram atvdaoe
gbereli1ica no materBI em fase floral.
1-BdsisIa da CAPES.

t~RACTERIZAÇÃO E BROTAÇÃO DO ÓRGÃO DE RESERVA
DE Kohleria sp
Julieta Andrea S. de Almeida 1, Maria das Graças Sajo3 & Maria de
Fátima A. Pereia2 - DeJjo. FIS.Veg., UNICAMp, CP 6100, Campinas, SP,
1:m1-970 Brasl. Der,to. Bd, UFMG, CP 2486, Belo Horizonte, MG,
31270-010, BrasI.
A formação do corpo de una pana dev&se à sorrn de evertos que

caracterizam o seu d~o. Mas é rorneniente reconhecer
dois aspectos mportantes do desenvcMmerto e araâsálos em termos
destas duas categorias, que são crescimento e dfferenciação. A
formação de órgãos tLberosos é o reslitado da corrDinação destes
processos. O gênero Kohleria sp, da famla Gesneriaceae, apresenta
um órgão subterrâneo de reserva, o qual é pouco comecdo na
Ileralu'a em relação as suas características anatômicas e fisidógicas. A
arálise I'T1Crlo-a.natônicadeste sistema. SLbterrâneo revela a presença
de um ccnJe portando fdhas mcx:lificadas. Devido à partirularidade do
órgão: aspecto rizomatoso com folhas suculentas e imbricadas,
resdvemos del'lOf'lina~o "rizorre buooso" Caracterização do rnatel'al
de reserva do "rizoma bUboso" e dosagem pelo rrétodo do fenoI
sUfúrico revelam Q..Ie o anido é o corteúdo predominante. Observação
de cortes feitos à rráo livre do "rizorre bUboso" em microscópio com luz
pdariz.OOamostram que as células da região da "folha" apresentam
grãos com "Ouz de MaIta". A i1fluência de fatores do arnbierte na
brotação de fragrrentos do "rizorre bUboso", com seis 'fdhaS' , foi
estudada. Estes fragmentos foram colocados em placas de Petri,
mantidos em câmara de crescimento e foram submetidos a
temperaturas de 20, 25,30 e 35 °C; como também em n~eis dlerentes
de unidade. A velocoooe de brdação do "rizorre bulboso" foi afetada
tanto pela temperatura como ~ teor de imdade do substrato. Dentre
as temperaturas testadas, 20 C causou urra redução na velocidade de
brotação e 35°C inibiu totalmente a brotação dos "rizornas bU~"
Excesso de hidratação do substrato mostrou-se desfavoravel ao
processo de brotação destes órgãos de reserva.
3- BdsisIa CAPES
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sclslc ACID ANO ABSCISIC ACID GLUCOSE ESTER IN SaJix

viminalis AS RELATED TO THE DORMANT STATE OF THE

R. Bras. Fisiol. Veg., v5n1, 1993.


